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SALÁRIOS GOVERNOANUNCIAMANUTENÇÃODOREGIMEEM2016

Subsídios pagos
em duodécimos
Funcionários públicos e pensionistas continuam obrigados a aceitar

os duodécimos mas o regime é voluntário para os trabalhadores do privado
JOSÉ RODRIGUES

Opagamento de metadedos subsídios de Natale de férias vai continuar a

ser feito em 2016 por
duodécimos com caráter obri
gatório para os funcionários pú
blicos e pensionistas e opcional
para os trabalhadores do setor
privado anunciou ontem em
comunicado o Ministério do
Trabalho Solidariedade e Segu
rança Social

A vigência do re
gime de duodéci
mos terminava no

próximo dia 31 no
âmbito do Orça
mento do Estado

para 2015 mas
segundo o ministé
rio deVieira da Silva
não tendo o Gover

no ainda aprovado o Orçamento

do Estado para 2016 mantémse emvigor até à aprovação em
março do orçamento de 2016
Nessa altura será necessário
prorrogar a vigência do regime
Segundo a lei o subsídio de

Natal deve ser pago da seguinte
forma 50 até 15 de dezembro
e os restantes 50 emduodéci
mos ao longo do ano O subsídio

deférias 50 antes do iníciodo
período de férias e os restantes
50 em duodécimos ao longo
do ano O processo é obrigatório
para os funcionários públicos e
pensionistas mas os trabalha
dores do setor privado podem
recusar os duodécimos desde

que o manifestem expressa
mente à entidade patronal Nes
se caso recebem por inteiro os
subsídios mas o seu salário
mensal serámenor

Enorme aumento de impostos
O regime temporário de pa

gamento dos subsídios de férias
e deNatal regime de duodéci
mos foi criado na sequência do
enorme aumento de impos

tos anunciado emnovembro

de 2012 pelo então ministro das
Finanças Vítor Gaspar

A ideia dos duodécimos foi

que os trabalhadores e pensio
nistas não sentissemmensal

mente os efeitos da redução
do número de escalões de IRS

de 8 para 5 e a introdução da so
bretaxadeIRS

Estes dois fatores conjuga
dos implicaram que a taxa efe
tiva de IRS aumentasse 13 2 por
cento num só ano

O enorme aumento de im

postos dura portanto há 3 anos
e vai continuar

SAIBA MAIS

ORÇAMENTO
OOrçamento doEstado

para o próximo ano só será
aprovado na Assembleia
da República no final de fe
vereiro podendo entrar em
vigor em março Até lá o
País vai viver em regime de
duodécimos

Oregimededuodécimos
de pagamento de subsídio de
férias e de Natal está em vigor
há três anos três orçamentos
do Estado e caminha para o
quarto ano

EMPRESAS

A grande maioria das
empresas aderiram de bom
grado ao regime de duodé
cimos já que isso permitiu
controlar melhor as suas

tesourarias evitando os
picos de pagamento no
Natal e nas férias de verão
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